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1. «LOUVAI A DEUS por todas as suas criaturas»: foi 
este o convite que São Francisco de Assis fez com a sua vida, 
os seus cânticos e os seus gestos. Retomou assim a pro-
posta dos salmos da Bíblia e reproduziu a sensibilidade de            
Jesus para com as criaturas de seu Pai: «Olhai como crescem 
os lírios do campo: não trabalham nem fiam! Pois Eu vos 
digo: nem Salomão, em toda a sua magnificência, se vestiu 
como qualquer deles» (Mt 6, 28-29). «Não se vendem cinco 
pássaros por duas pequeninas moedas? Contudo, nenhum 
deles passa despercebido diante de Deus» (Lc 12, 6). Como 
deixar de admirar esta ternura de Jesus por todos os seres 
que nos acompanham no nosso caminho?

2. Já passaram oito anos desde a publicação da carta en-
cíclica Laudato si’, quando quis partilhar com todos vós, 
irmãs e irmãos do nosso maltratado planeta, a minha pro-
funda preocupação pelo cuidado da nossa casa comum. 
Mas, com o passar do tempo, dou-me conta de que não 
estamos a reagir de modo satisfatório, pois este mundo 
que nos acolhe está a esboroar-se e talvez a aproximar-se 
do ponto de rutura. Independentemente desta possibili-
dade, não há dúvida que o impacto da mudança climá-
tica prejudicará cada vez mais a vida de muitas pessoas e 
famílias. Sentiremos os seus efeitos em termos de saúde, 
emprego, acesso aos recursos, habitação, migrações for-
çadas e noutros âmbitos.
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3. Trata-se dum problema social global que está 
intimamente ligado à dignidade da vida humana. Os 
bispos dos Estados Unidos expressaram bem o sentido 
social da nossa preocupação com a mudança climática, 
que ultrapassa uma abordagem meramente ecológica, 
porque «o nosso cuidado pelo outro e o nosso cuidado 
com a terra estão intimamente ligados. As alterações 
climáticas são um dos principais desafios que a socieda-
de e a comunidade global têm de enfrentar. Os efeitos 
das alterações climáticas recaem sobre as pessoas mais 
vulneráveis, tanto a nível nacional como mundial»1. E 
o mesmo disseram, em poucas palavras, os bispos pre-
sentes no Sínodo para a Amazónia: «Os ataques à na-
tureza têm consequências na vida dos povos»2. E para 
sublinhar que já não se trata duma questão secundária 
ou ideológica, mas dum drama que nos prejudica a to-
dos, os bispos africanos declararam que as alterações 
climáticas evidenciam «um exemplo chocante de peca-
do estrutural»3.

 1 Conferência dos Bispos Católicos dos Estados 
Unidos, Global Climate Change Background, 2019.
 2 Sínodo dos Bispos – Assembleia Especial para a Região 
Pan-Amazónica, Documento Final (outubro de 2019), 10: AAS 111 
(2019), 1744.
 3 Simpósio das Conferências Episcopais de África e 
Madagáscar (SCEAM), Diálogos Climáticos Africanos – Comuni-
cado, Prefácio, Nairobi 17/X/2022.
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4. A reflexão e as informações que pudemos recolher 
destes últimos oito anos permitem-nos especificar e com-
pletar o que afirmámos há algum tempo. Por este motivo, 
e porque a situação se vai tornando ainda mais urgente, 
quis partilhar convosco estas páginas.
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